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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Instituto Português da Juventude

Despacho (extracto) n.o 5989/2006 (2.a série). — Por despacho
da presidente da comissão executiva de 9 de Fevereiro de 2006:

Sandra Maria Freire Damásio Afonso Lopes — nomeada definitiva-
mente, precedendo reclassificação, para a categoria de técnica supe-
rior de 2.a classe, 1.o escalão, índice 400, do quadro de pessoal
da Delegação Regional de Lisboa do Instituto Português da Juven-
tude, com efeitos a 20 de Janeiro.

1 de Março de 2006. — A Presidente da Comissão Executiva, Maria
Geraldes.

Despacho (extracto) n.o 5990/2006 (2.a série). — Por meu des-
pacho de 21 de Fevereiro de 2006:

Maria José Ganhão Franco, assistente administrativa principal do qua-
dro de pessoal da Delegação Regional de Beja — autorizada, a
seu pedido, a transferência para lugar vago no quadro de pessoal
dos Serviços Centrais, por urgente conveniência de serviço.

1 de Março de 2006. — A Presidente da Comissão Executiva, Maria
Geraldes.

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Gabinete do Secretário de Estado
da Administração Interna

Despacho n.o 5991/2006 (2.a série). — Nos termos do disposto
na alínea i) do n.o 1 do artigo 25.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro,
com as alterações que lhe foram introduzidas pela Lei n.o 51/2005,
de 30 de Agosto, e no uso das competências que me foram delegadas
pelo despacho n.o 10 495/2005, de 29 de Abril, do Ministro de Estado
e da Administração Interna, é exonerado, a seu pedido, o licenciado
Manuel João Morais Ribeiro, do cargo de presidente do Serviço Nacio-
nal de Bombeiros e Protecção Civil.

O presente despacho produz efeitos a 6 de Fevereiro de 2006.

6 de Fevereiro de 2006. — O Secretário de Estado da Administração
Interna, Ascenso Luís Seixas Simões.

Despacho n.o 5992/2006 (2.a série). — Nos termos do disposto
na alínea i) do n.o 1 do artigo 25.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro,
com as alterações que lhe foram introduzidas pela Lei n.o 51/2005,
de 30 de Agosto, e no uso das competências que me foram delegadas
pelo despacho n.o 10 495/2005, de 29 de Abril, do Ministro de Estado
e da Administração Interna, é exonerada, a seu pedido, a licenciada
Carla Sofia Baptista Reis Santos do cargo de vice-presidente do Serviço
Nacional de Bombeiros e Protecção Civil.

O presente despacho produz efeitos a 6 de Fevereiro de 2006.

6 de Fevereiro de 2006. — O Secretário de Estado da Administração
Interna, Ascenso Luís Seixas Simões.

Despacho n.o 5993/2006 (2.a série). — Nos termos do disposto
no n.o 1 do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 49/2003, de 25 de Março,
com as alterações que lhe foram introduzidas pelo Decreto-Lei
n.o 97/2005, de 16 de Junho, e pelo Decreto-Lei n.o 21/2006, de 2
de Fevereiro, e ao abrigo do disposto no n.o 3 do artigo 2.o, no n.o 1
do artigo 18.o e no n.o 3 do artigo 19.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de
Janeiro, com as alterações que lhe foram introduzidas pela Lei
n.o 51/2005, de 30 de Agosto, no uso das competências que me foram
delegadas pelo despacho n.o 10 495/2005, de 29 de Abril, do Ministro
de Estado e da Administração Interna, é nomeada, em comissão de
serviço, para o exercício do cargo de vice-presidente do Serviço Nacio-
nal de Bombeiros e Protecção Civil, a licenciada Maria Teresa Pinto
de Almeida Chaves Almeida.

A presente nomeação fundamenta-se na reconhecida aptidão para
o desempenho das funções inerentes ao cargo, tal como atesta, de
resto, a síntese do respectivo curriculum vitae, que é publicado em
anexo ao presente despacho.

7 de Fevereiro de 2006. — O Secretário de Estado da Administração
Interna, Ascenso Luís Seixas Simões.

ANEXO

Síntese curricular

Maria Teresa Pinto de Almeida Chaves Almeida, casada, nascida a
5 de Maio de 1959.

Habilitações académicas:

Licenciatura em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa,
curso de 1982-1987;

Pós-graduação em «O novo contencioso administrativo», pela
Universidade Católica Portuguesa, curso de 2003-2004;

Seminário de alta direcção no Instituto Nacional de Adminis-
tração — Setembro de 2005;

Frequência de cursos, seminários e conferências em áreas diver-
sas: gestão e Administração Pública, gestão de recursos huma-
nos, jurídico-financeira, jurídico-administrativa e informática.

Percurso profissional:

2004-2006 — directora de serviços de Administração e Gestão
de Recursos Humanos da Secretaria-Geral do Ministério da
Defesa Nacional;

2004 — assessora na Secretaria-Geral do Ministério da Defesa
Nacional;

1998-2002 — chefe da área de recursos humanos e assessora de
direcção no Instituto de Acção Social de Macau;

1994-1998 — directora do Departamento de Organização, Ges-
tão de Recursos e Informática do Instituto de Acção Social
de Macau, constituído por: área administrativa, área financeira
e patrimonial e área informática;

1992-1993 — técnica superior de 2.a classe na Secretaria-Geral
do Ministério da Defesa Nacional;

1993-1994 — técnica superior de 2.a classe na Auditoria Jurídica
do Ministério da Defesa Nacional;

1988-1992 — assessora jurídica no Gabinete do Secretário de
Estado Adjunto do Ministro da Defesa Nacional;

1987-1988 — advogada estagiária.

Outras actividades com interesse:

Ministrou acções de formação nas áreas de gestão administrativa
e financeira, aquisições de bens e serviços e direito da família;

Participou, como representante do Governo de Macau, na Comis-
são Especial para Revisão da Convenção Internacional sobre
os Aspectos Civis do Rapto Internacional de Crianças, na Haia;

Participou no grupo de trabalho destinado a acompanhar a loca-
lização de quadros da Administração de Macau;

Prestou assessoria jurídica à comissão de apreciação dos reque-
rimentos para reconstituição de carreiras dos militares que
participaram no 25 de Abril;

Foi membro do Núcleo de Apoio à Reforma (NAR) do Ministério
da Defesa Nacional;

Praticou advocacia desde o início do estágio até finais de 1993.

Despacho n.o 5994/2006 (2.a série). — Nos termos do disposto
nos n.os 1 e 2 do artigo 9.o, nos n.os 1 e 2 do artigo 42.o e no artigo 49.o-A,
todos do Decreto-Lei n.o 49/2003, de 25 de Março, com as alterações
que lhe foram introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 97/2005, de 16 de
Junho, e pelo Decreto-Lei n.o 21/2006, de 2 de Fevereiro, e no uso
das competências que me foram delegadas pelo despacho
n.o 10 495/2005, de 29 de Abril, do Ministro de Estado e da Admi-
nistração Interna e por proposta do presidente do Serviço Nacional
de Bombeiros e Protecção Civil, é nomeado, em comissão de serviço,
Paulo Gil Lopes Martins para o exercício do cargo de comandante
operacional nacional do Comando Nacional de Operações de Socorro
do Serviço Nacional de Bombeiros e Protecção Civil.

A presente nomeação fundamenta-se na reconhecida aptidão para
o desempenho das funções inerentes ao cargo, tal como atesta, de
resto, a síntese do respectivo curriculum vitae, que é publicado em
anexo ao presente despacho.

O presente despacho produz efeitos a 18 de Fevereiro de 2006.

21 de Fevereiro de 2006. — O Secretário de Estado da Adminis-
tração Interna, Ascenso Luís Seixas Simões.

Síntese curricular

Paulo Gil Lopes Martins, natural do Estoril, nascido a 27 de Outu-
bro de 1956.

Habilitações literárias:

Frequentou o curso de Engenharia Mecânica e frequenta uma
licenciatura em Higiene e Segurança no Trabalho, Instituto
Superior de Educação e Ciências;

Alferes miliciano de cavalaria, na disponibilidade, cumpriu o ser-
viço militar no Grupo de Carros de Combate do Regimento
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de Cavalaria de Santa Margarida, da Brigada Mista Inde-
pendente.

Carreira profissional:

Integra o CB do Estoril desde 1972, onde iniciou a sua carreira
na área da protecção e socorro, tendo atingido a categoria
de 2.o comandante. Em comissão de serviço na Administração
Pública, no SNB, foi nomeado, sucessivamente, em 1983 ins-
pector regional de Bombeiros de Lisboa e Vale do Tejo, em
1996 inspector superior-adjunto de bombeiros e 2.o coman-
dante geral operacional, em 1998 inspector superior de bom-
beiros e em 2001 inspector nacional de bombeiros. No SNBPC
foi nomeado em 2003 e em 2005 coordenador do CNOS, em
2005 é nomeado comandante operacional nacional. Durante
o ano de 2004 é consultor da direcção da ENB;

Foi presidente do Conselho Regional de Bombeiros de Lisboa
e Vale do Tejo, membro do conselho superior de bombeiros
do SNB e membro do conselho geral da ENB. Foi delegado
do SNB ao Centro de Situação de Protecção Civil, ao
CNOEPC, ao conselho consultivo para a autoridade coorde-
nadora de segurança da EXPO 98 e à Direcção-Geral do
Ambiente no âmbito do sistema de informação do ambiente.
Comandou a Unidade de Socorro Portuguesa no 1.o Exercício
Europeu de Combate a Incêndios Florestais em França;

Foi responsável pelo planeamento das missões de socorro, sal-
vamento e assistência dos bombeiros e Protecção Civil aos
Açores, Turquia, Moçambique, Timor, Espanha e Argélia,
assim como pelo planeamento dos transportes, apoio logístico
e pré-hospitalar dos deslocados do Kosovo.

Formação específica:

Das duas mil cento e vinte e quatro horas de formação específica
na área dos bombeiros e protecção civil em cursos no País
e no estrangeiro, nomeadamente sobre prevenção e combate
a incêndios florestais e em líquidos combustíveis, radiações
na indústria, protecção e segurança contra incêndios, gases
combustíveis, substâncias perigosas, prevenção, salvamento e
resgate, planeamento civil de emergência, meteorologia, direc-
ção e liderança, riscos e vulnerabilidades, planeamento e gestão
de crises, matérias classificadas, segurança rodoviária, comu-
nicação social, tecnologias da informação e formação de
formadores;

Seminários, palestras, comissões e trabalhos publicados:

Participou em dezenas de seminários, congressos e encontros
técnicos, proferiu 28 palestras em Portugal e no estrangeiro,
integrou diferentes comissões e grupos de trabalho. Tem várias
missões oficiais no estrangeiro, nomeadamente nos Estados
Unidos da América, França, Inglaterra, Alemanha, Bélgica,
Itália, Brasil, Canadá, Espanha, Rússia, Holanda, Áustria e
Suécia;

Possui 20 condecorações nacionais e 4 estrangeiras, 5 louvores
e 3 reconhecimentos, sendo possuidor da mais alta conde-
coração dos bombeiros portugueses. Tem 9 trabalhos publi-
cados em Portugal e em França.

Actividade docente — é professor convidado da Faculdade de Ciên-
cias da Universidade do Porto na licenciatura do Ambiente, do Ins-
tituto Superior de Educação e Ciências de Lisboa e da Universidade
Independente, nas pós-graduações de Higiene e Segurança no Tra-
balho e Gestão da Protecção Civil Municipal e da ENB.

Despacho n.o 5995/2006 (2.a série). — Nos termos do disposto
no artigo 9.o, n.os 1 e 3, no artigo 42.o, n.os 1 e 2, e no artigo 49.o-A,
todos do Decreto-Lei n.o 49/2003, de 25 de Março, com as alterações
que lhe foram introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 97/2005, de 16 de
Junho, e pelo Decreto-Lei n.o 21/2006, de 2 de Fevereiro, no uso
das competências que me foram delegadas pelo despacho
n.o 10 495/2005, de 29 de Abril, do Ministro de Estado e da Admi-
nistração Interna, por proposta do presidente do Serviço Nacional
de Bombeiros e Protecção Civil, é nomeado, em comissão de serviço,
para o exercício do cargo de 2.o comandante operacional nacional,
do Comando Nacional de Operações de Socorro, do Serviço Nacional
de Bombeiros e Protecção Civil, o tenente-coronel Joaquim de Sousa
Pereira Leitão, do Exército.

A presente nomeação fundamenta-se na reconhecida aptidão para
o desempenho das funções inerentes ao cargo, tal como atesta, de

resto, a síntese do respectivo curriculum vitae, que é publicado em
anexo ao presente despacho.

O presente despacho produz efeitos a 18 de Fevereiro de 2006.

21 de Fevereiro de 2006. — O Secretário de Estado da Adminis-
tração Interna, Ascenso Luís Seixas Simões.

Síntese curricular

Joaquim de Sousa Pereira Leitão, casado, natural de Lamego, nas-
cido a 19 de Dezembro de 1961.

Formação académica:

1980-1985 — licenciado em Ciências Militares pela Academia
Militar;

1988-1989 — curso de promoção a capitão, pela Escola Prática
de Infantaria;

1992-1993 — curso de promoção a oficial superior das armas,
pelo Instituto de Altos Estudos Militares;

2004-2005 — pós-graduação em Segurança e Higiene do Traba-
lho, pelo Instituto Superior de Educação e Ciências (ISEC),
com trabalho final de curso desenvolvido no âmbito das acti-
vidades de protecção civil, subordinado ao tema «Sistema inte-
grado de direcção e comando de resposta à emergência»;

2.o ano do curso de Contabilidade e Administração do Instituto
de Contabilidade e Administração de Lisboa.

Percurso profissional:

1986-1995 — comandante de pelotão, comandante de companhia
de instrução e comandante de companhia destacada;

1995-1997 — adjunto da Repartição de Organização e Métodos
(ROM) da Divisão de Operações do Estado-Maior do Exército,
delegado nacional do Painel III/NAAG, da NATO;

1997-1999 — chefe da Secção de Pessoal da Academia Militar;
comandante de batalhão;

1999-2000 — adjunto do director técnico do Instituto Superior
de Ensino Militar e professor dos cursos de estado-maior e
curso de comando e estado-maior de batalhão no quadro de
cooperação técnico-militar com a República de Angola;

2000-2002 — chefe da Repartição de Planeamento, Administra-
ção e Mobilização de Pessoal da Divisão de Pessoal do Esta-
do-Maior do Exército;

2002-2004 — comandante do Batalhão de Instrução do Regi-
mento de Infantaria n.o 8;

2004-2005 — chefe da Secção da Repartição Militar de Pessoal
Militar Permanente;

2005 — integrou a Autoridade Nacional para os Incêndios Flo-
restais de 2005 (ANIF);

2005-2006 — destacado no Gabinete do Secretário de Estado da
Administração Interna (SEAI) do Ministério da Administração
Interna (MAI) para a realização de estudos e acompanha-
mento do Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra
Incêndios.

Formação complementar — no período de 1985 a 2005 realizou
vários cursos e estágios de âmbito militar e civil (gestão de carreiras;
formação pedagógica inicial de formadores; regime da classificação
e de reconversão profissionais na Administração Pública; diagnóstico
de necessidades de formação/gestão da formação; avaliação da for-
mação; concepção e desenvolvimento de conteúdos para e-learning;
formação de e-formadores).

Louvores e condecorações:

Nove louvores nacionais, um dos quais concedido pelo Ministro
de Estado e da Administração Interna, seis concedidos por
oficial general e dois concedidos por coronel comandante da
Escola Prática; dois louvores estrangeiros;

Medalha de mérito militar de 2.a classe; medalha de D. Afonso
Henriques P. E. de 2.a classe; medalha de louvor da Cruz
Vermelha Portuguesa; medalha de prata de comportamento
exemplar.

Despacho n.o 5996/2006 (2.a série). — Nos termos do disposto
no n.o 1 do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 49/2003, de 25 de Março,
e ao abrigo do disposto no n.o 3 do artigo 2.o, no n.o 1 do artigo 18.o
e no n.o 3 do artigo 19.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, com
a redacção que lhe foi conferida pela Lei n.o 51/2005, de 30 de Agosto,
no uso das competências que me foram delegadas pelo despacho
n.o 10 495/2005, de 29 de Abril, do Ministro de Estado e da Admi-
nistração Interna, é nomeado, em comissão de serviço, para o exercício
do cargo de vice-presidente do Serviço Nacional de Bombeiros e Pro-
tecção Civil o licenciado Amândio José de Oliveira Torres.

A presente nomeação fundamenta-se na reconhecida aptidão para
o desempenho das funções inerentes ao cargo, tal como atesta, de




